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RESUMO: 
O objetivo deste presente estudo é 

ajudar o professor a trabalhar com outras 
matérias, levando assim o aluno a compre-
endê-las de forma mais significativa, aumen-
tando a capacidade de raciocínio, levando o 
conhecimento da arte para os alunos e pro-
fessores, como um aprendizado prazeroso 
que comece desde a infância e que atinge até 
os jovens, pois desde muito pequena a crian-
ça participa de práticas sociais e culturais 
dentro de sua família, no seu meio, ou seja, 
no seu cotidiano. De acordo com pesquisas 
conclui-se que arte também pode ajudar o 
aluno na escolha de uma carreira artística, 
pois existem muitas profissões que chamam 
a atenção dos jovens, mas é preciso que o 
professor esteja orientando esse aluno para 
que o mesmo faça a escolha certa da área 
profissional em que se deseja atuar.   

  Palavras-chaves: Ensino. Arte. De-
senvolvimento cultural.  

  
1	 INTRODUÇÃO 
 A	 arte é importante, pois desen-

volve o pensamento artístico, a percepção es-
tética, o aluno desenvolve sua sensibilidade 
e imaginação tanto ao realizar formas artís-
ticas quanto na ação de apreciar e conhecer 
as formas produzidas por eles, pelos colegas 
de classe, pela natureza e pelo trabalho de 
artistas de diferentes culturas. 

Há certas confusões que se emara-
nham na cabeça dos professores. Os profes-
sores têm na cabeça o movimento e o princí-
pio da nova escola. A realidade, porém, não 
oferece aos professores condições para ins-
taurar a escola nova, porque a realidade em 
que atuam é o tradicional. 

 O professor deverá conhecer primei-
ro a história arte, para saber o que irá ensi-
nar para os alunos, fazer com que o aluno 
compreenda que os trabalhos de artes não 
existem isoladamente, mas se relacionam 
com ideias e tendências de uma determina-
da época e localidade. O professor precisará 
criar formas para ensinar os alunos, a perce-
berem as qualidades das formas artísticas. 

 O educador tem o compromisso de 
levar o conhecimento da arte de outras cul-
turas, pois sendo assim, o educando poderá 
compreender a relatividade dos valores que 
estão enraizados no seu modo de agir e pen-
sar, levando o aluno valorizar o que lhe é pró-
prio e reconhecer as riquezas e as diversida-
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des da imaginação humana. 
O aluno que exercita sua imaginação 

estará mais habilitado para construir um tex-
to, ou até mesmo resolver um problema ma-
temático. 

O professor deve mostrar atividades 
artísticas para os alunos, não apenas em 
festividade escolares, datas comemorativas, 
festas de final de ano, mas a todo momento 
não desperdiçando as oportunidades que lhe 
vier. 

Reconhecer que a função do educador 
é auxiliar no processo de ensinoaprendiza-
gem, ajudar o aluno a se inserir na sociedade 
numa nova perspectiva de ensino. 

A arte solicita a visão, a escuta e os de-
mais sentidos como porta de entrada para 
a compreensão das questões sociais, pois 
a arte também está nas profissões que são 
exercidas em diversos ramos de atividades, 
sendo assim, a arte é necessário no mundo 
do trabalho, pois faz parte do desenvolvi-
mento profissional de cada cidadão. 

 
 2	 CULTURA, ARTE E NOVAS TEC-

NOLOGIAS 
 A	 Arte sempre esteve ligada dire-

tamente ao uso das novas tecnologias po-
dendo até mesmo dizer que ela impulsio-
nou o aparecimento de algumas tecnologias 
como, por exemplo, com o design, que com 
sua preocupação estética com a imagem, fez 
surgir uma diversidade de programas para 
seu tratamento e aprimoramento. 

Para Lucia Gouvêa Pimentel (2007, p. 
115) " o uso de novas tecnologias na escola 
se faz, tradicionalmente, com alguma defasa-
gem em relação ao seu aparecimento. Isso é 
normal, uma vez que raramente são desen-
volvidas tecnologias que se dirijam direta-
mente ao processo educacional. Na maioria 
das vezes, porém, a escola se apropria das 
tecnologias desenvolvidas com o mesmo en-
foque tradicional de supremacia do texto em 
detrimento ao estudo da imagem" 

Portanto faz-se necessário conhecer 
um pouco do uso das tecnologias na Arte 
para depois ser possível analisar o seu uso 
nas escolas. 

Tudo iniciou com a fotografia, ainda 
no século XIX, e desde então, as tecnologias 
envolvidas na produção e circulação de ima-
gens por meio de equipamentos diversos 
têm, passado por muitas mudanças. 

A expansão rápida das redes de com-
putadores, a produção e circulação de ima-
gens abriram um novo espaço na nossa re-
alidade. 

No que envolve as artes, principalmen-
te as artes visuais, os recursos da informática 
têm sugerido novos rumos bastante instigan-

tes e cheios de possibilidades a uma grande 
geração de artistas. No século XIX a fotografia 
e o cinema inauguraram a era das imagens 
técnicas. Para Flusser (2002), imagens técni-
cas são aquelas produzidas por meio de apa-
relhos, enquanto que imagens tradicionais 
são aquelas resultantes do trabalho do artis-
ta em manuseio direto de suas ferramentas. 

A televisão e mais tarde o vídeo, am-
pliaram as possibilidades para produção e 
veiculação de imagens. 

Os computadores atingiram o auge de 
sua popularização nas últimas décadas do 
século XX, fazendo surgir a era das imagens 
digitais. 

Estas novas tecnologias trouxeram no-
vas características à arte contemporânea que 
passou a contar com a internet para sua con-
cepção e como suporte e distribuição para 
suas obras. 

Diariamente percebemos que as infor-
mações codificadas através de imagens es-
tão cada vez mais presentes na escola, na TV 
e nos espaços públicos. 

A escola, ainda nos dias de hoje, igno-
ra o forte apelo das imagens e continua prio-
rizando a comunicação verbal e escrita e o 
ensino quase que exclusivamente por meio 
dela. 

Segundo Ana Mae Barbosa (2009, p.12) 
" as únicas imagens na sala de aula são ima-
gens ruins dos livros didáticos, as imagens 
das folhas de colorir, e no melhor dos casos, 
as imagens produzidas pelas próprias crian-
ças. Mesmo os livros didáticos são raramente 
oferecidos às crianças porque elas não têm 
dinheiro para comprar livros. 

Assim sendo uma escola que não faça 
uso das tecnologias digitais falsificaria o pró-
prio processo educacional ou estará forman-
do alunos para uma vida que não farão parte 
do mundo atual. 

Neste sentido uma educação em arte 
cumpre o papel de formar um observador 
mais crítico, que consiga decodificar imagens 
as quais está exposto, seja no sentido formal, 
seja no conceitual. 

As imagens veiculadas pelos diferen-
tes tipos de mídia trazem em sua essência 
um discurso conceitual que deve ser traba-
lhado a partis da estética e dos conteúdos 
das artes visuais. 

A escola tem avaliado a atual geração 
de alunos como totalmente desinteressada 
e que não faz nada além de assistir TV e de 
jogar videogames. Assim percebemos que os 
alunos são atraídos pelas imagens em movi-
mento, e espera da escola também um ritmo 
intenso. Ela precisa ficar atenta a esta situa-
ção e utilizar estes meios como uma forma 
de estabelecer uma relação mais efetiva com 
os alunos. 
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Se a escola não se modernizar corre o 
risco de ser omissa na formação desses alu-
nos, permitindo que eles sejam consumido-
res desses meios, sem reflexão, e sem saber 
o que fazer com tanta informação que rece-
bem. 

A maioria das escolas que incluem a 
informática na formação de seus alunos prio-
riza a edição de textos e o uso de bancos de 
dados, ao invés de enfocarem ao ensino de 
visualizar imagens, o som e o movimento por 
exemplo. 

A apreciação e a produção de imagens 
em movimento demandam o conhecimento 
da linguagem, o que envolve a aplicação dos 
recursos dos softwares de acordo com o re-
sultado que se pretende. 

Outro grande problema refere-se à 
infraestrutura das escolas no tocante a in-
formatização. Algumas escolas possuem 
computadores, mas são equipamentos defa-
sados, com poucos recursos. E, muitas vezes, 
a utilização dos laboratórios de informática 
requer planejamento e a programação nem 
sempre fáceis de serem articulados. 

Outra dificuldade seria gerada por 
conta de contextos socioculturais onde algu-
mas localizações são desprovidas de institui-
ções como museus, galerias, centros cultu-
rais, e outros.  

As referências fornecidas a esses alu-
nos são oferecidas pelos sistemas abertos de 
televisão e suas programações estipulando 
gostos e padrões estéticos. Uma minoria das 
escolas públicas está localizada em cidades 
que possuem instituições culturais onde se 
possam conhecer presencialmente obras de 
artistas.  

Assim o contato dos alunos com essas 
produções é feito apenas através de repro-
duções de livros de arte e que algumas esco-
las, por possuírem orçamentos muito pobres 
acabam por optar por não adquirir esse ma-
terial. 

E quanto aos nossos professores? 
Diante de uma tecnologia que muda numa 
velocidade muito alta, em geral, os professo-
res não estão acompanhando-a. Alguns do-
minam muito superficialmente as ferramen-
tas disponibilizadas pelos computadores e 
ainda não se acostumaram as artes eletrôni-
cas. 

Por estes motivos é que observamos 
que o ensino das artes visuais insiste em dar 
continuidade a práticas conservadoras sobre 
o ensinar e aprender. Torna-se mais fácil tra-
balhar com giz de cera, colorir desenhos... se 
possível, são programadas visitas a museus e 
centros culturais e retornando à escola voltar 
a atividades de produção de imagens tradi-
cionais. 

Na educação contemporânea estamos 
lidando com alunos que são verdadeiros "na-

tivos digitais"; uma educação que busque uti-
lizar estas novas tecnologias tornaria a sala 
de aula muito mais atraente e motivadora, 
além de que, conhecendo a produção artís-
tica visual contemporânea, este aluno valori-
zaria nossa herança cultural e tomaria consci-
ência da sua participação enquanto fruidores 
e construtores da cultura do nosso tempo. 

Segundo Ana Mae Barbosa, as pro-
postas do ensino da Arte pretendem" desen-
volver a percepção e a imaginação capaz de 
captar a realidade circundante" [...], " desen-
volver a capacidade crítica para analisar a 
realidade percebida" e " encorajar o proces-
so criativo, o qual permite novas respostas 
a esta realidade, até mesmo mudandoa ou 
transformando-a". 

Para Lúcia Gouvêa Pimentel (2007, p. 
116) “ ao se optar por usar um ou mais recur-
sos tecnológicos, essa escolha deve justificar-
-se pela melhor adequação da expressão ar-
tística possibilitada por esse ou esses meios. 
O ideal é que o aluno tenha experiências com 
atividades e materiais diversos - câmera fo-
tográfica (tradicional ou digital) / vídeo/ scan-
ner/ computador/ ateliê/ fotocópia- para que, 
conhecendo-os, possa pensar em Arte de for-
ma mais abrangente."  

Assim sendo, o primeiro desafio da 
educação seria o de nos aproveitarmos da 
velocidade contida nessas tecnologias: car-
tazes, outdoors e os meios de comunicação, 
computadores e verificar se esta velocidade 
está permitindo com que nossos alunos pen-
sem sobre o que viram, estão selecionando 
o que deve fazer parte para registrar na me-
mória? 

Algumas formas de se trabalhar com 
essas tecnologias na escola a fim de se trans-
formá-las em ferramentas facilitadoras um 
aprendizado de qualidade seriam: 

1.	 A câmera digital e a câmera fo-
tográfica tradicional permitem o registro de 
imagens; seu produto (a fotografia) torna-se 
o suporte para obras de arte; permite o tra-
balho com definição e indefinição de ima-
gens. 

2.	 O scanner pode transferir para o 
computador tanto uma imagem já impressa 
quanto a imagem de objetos sobre ele de-
positado facilitando a criação de obras com 
apropriação de imagens; diálogos sobre au-
torias das obras de Arte, entre outras. 

3.	 A fotocópia (Xerox) pode direcio-
nar para um trabalho em que o foco deseja-
do seja o contraste. 

4.	 O vídeo coloca a imagem em 
movimento, criando uma gama enorme de 
possibilidades: criação de vídeos de anima-
ção; videoclipes musicais; gravação de per-
formances, entre outras atividades.  

5.	 O computador, além de possibi-
litar a trabalho com programas de manipula-



117 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

ção de imagens, favorece pesquisas no cam-
po artístico; permite as criações de imagens 
computadorizadas criando desenhos anima-
dos, jogos educativos. 

A Internet e seus recursos hipermídios 
levam a criação de um maior número de ele-
mentos capazes de interferir no universo da 
expressão artística. A presença de Museus 
Virtuais na grande rede mundial possibilita o 
contato com a produção artística em diferen-
tes momentos da história da humanidade.  

O uso de softwares educacionais per-
mite a criação de desenhos com mais ou me-
nos recursos (carimbos, texturas, variações 
de preenchimentos, entre outros). 

Desta forma além do caráter de um 
mero observador, ao aluno será dada a opor-
tunidade de acesso a registros textuais, linhas 
de tempo, novas produções, ou simplesmen-
te pesquisar. 

O uso de novas tecnologias possibilita 
o desenvolvimento da capacidade de pensar 
e fazer arte contemporânea abrindo possibi-
lidades para o conhecimento e uso de novas 
formas de expressão, troca de experiências 
além de contribuir para a melhoria e a demo-
cratização do ensino de arte. Além de ser fun-
damental para o desenvolvimento de compe-
tências necessárias a inclusão digital. 

O uso desses materiais, porém devem 
ser feitos sempre com a intenção de propi-
ciar o aprendizado em Arte. Faz-se necessá-
ria toda atenção para que esses recursos não 
sejam utilizados simplesmente para favore-
cer o conhecimento e para que se possam 
explorar os programas colocados à disposi-
ção.   

A educação do futuro será sempre 
constituída de importantes reflexões:   pro-
mover conhecimentos pertinentes, enfrentar 
incertezas, formar alunos para a vida ensi-
nando a condição humana, a compreensão 
de mundo, princípios de ética, cidadania. 
Como fazer isso insistindo em processos 
educativos do passado? 

A Arte, um dos principais meios de co-
municação da humanidade, não pode ficar 
fora dessa explosão. Nossos alunos precisam 
acompanhar essas mudanças para praticá-la 
de forma agradável, consciente a fim de per-
petuar nossas memórias. 

A inclusão digital favorece a democra-
tização das produções artísticas além de faci-
litar o aprendizado do que está sendo produ-
zido pelo mundo. 

Torna-se importante ressaltar que 
uma produção artística virtual jamais deve-
rá substituir, excluir as produções artísticas 
tradicionais; uma sempre complementará a 
outra. As duas devem continuar existindo e 
sendo ensinadas a fim de que os alunos pos-
sam tirar suas próprias conclusões sobre a 
evolução do mundo que o cerca e que forma 

deseja se expressar. 
Como sabemos para ensinar arte, pre-

cisamos primeiro ter o conhecimento e em 
seguida conhecer o cotidiano dos alunos. 
Conhecê-los na relação com a própria região 
em que vive, com o Brasil e com o mundo. 

E verdade que a criança deve ter o co-
nhecimento da arte desde a infância, pois e 
nesta idade que ela irá aprender toda estru-
tura artística. 

Ao chegar à adolescência muitos jo-
vens perdem o entusiasmo pelas questões 
artísticas, ao contrário das crianças. Um dos 
desafios do professor seria de manter vivo a 
cada dia o interesse pela arte, dando conti-
nuidade ao aprendizado. Segundo Thumaz 
Munro, “a educação pode atender as ne-
cessidades, interesses e desejos dos jovens, 
através de orientações estéticas. Deve-se tra-
balhar atitudes analíticas, para que os estu-
dantes ultrapassem o senso comum e adqui-
rem posicionamentos mais críticos”. 

O professor deve atentar, que a arte 
pode vincular-se ao mundo do trabalho. O 
jovem que está se preparando para um fu-
turo emprego, sente a necessidade de maio-
res informações sobre o campo de trabalho 
em diversas áreas. Cabe ao professor, então 
orientá-los para que façam a escolha certa da 
área profissional em que se deseja atuar. 

Dentro da carreira artística podemos 
destacar múltiplas funções, além daquelas 
tradicionais como pintura, escultura, gravu-
ra e arquitetura. São carreiras voltadas para 
o desenho industrial, comunicação visual, 
sonora, audiovisual, decoração, história da 
arte; atividades em murais, gráficas, publici-
dade, educação em arte e gerenciamento cul-
tural – artístico (tais como teatros, museus, 
orquestras e centros recreativos em comuni-
dades. Fora do campo artístico, arte poderá 
também auxiliá-lo como elemento mediador 
de conhecimento em carreiras científicas, co-
merciais ou técnicas através de filmes, foto-
grafias, vídeos, rádios, TV, etc, que ao mesmo 
tempo recriam ambientes e componentes 
estéticos. 

Pesquisando estudiosos sobre o ensi-
no da arte, encontrou-se alguns autores com 
interessantes propostas. 

Para Galeffi (1997), considera que a 
amplitude da educação artística. A posição 
desse autor fica mais clara quando ele afir-
ma que a educação estética se assemelha 
profundamente com a educação intelectual, 
principalmente por aprofundar o interesse 
cognoscitivo e desenvolver o processo de 
percepção e capacidade de observação. 

Em outras abordagens de Thomaz 
Munro (1956) e Sofia Morozova (1982), en-
contra-se o ensino – aprendizagem de arte 
apoiado na educação estética e educação 
artística. Esses dois autores veem a educa-
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ção como estética como parte integrante da 
vivência em arte, independente da educação 
artística, mas passível de uma orientação sis-
temática. Expõem com clareza que o desen-
volvimento estético está diretamente ligado 
a um crescimento constante de fatores, per-
mitindo ao indivíduo a discriminação entre 
qualidades perceptivas e imagens, bem como 
o desenvolvimento de níveis de percepção e 
composição. 

Podemos observar que a arte poderá 
ser trabalhada com as outras matérias, le-
vando o aluno a uma ampla fonte perceptiva 
de material visual, despertando nos alunos o 
interesse por tudo o que tem vida. 

O professor tem que ser um profis-
sional criativo. Dependendo dele próprio e 
de seus alunos e sua relação com o conhe-
cimento. Morim enfatiza que “a educação 
do futuro exige esforço interdisciplinar que 
seja capaz de rejuntar ciência e humanidade, 
romper com a oposição entre natureza e cul-
tura” (1999, p.15). 

Para exigir a qualidade de ensino e 
aprendizagem, é preciso que continue pre-
parando os professores, para que sejam 
formadores de cidadãos e possam notar a 
diferença na educação com sensibilidade e 
afetividade. 

A qualidade não pode depender de um 
ou de outro professor. É a participação con-
junta dos profissionais da educação, assim 
como os supervisores para a tomada de de-
cisões da prática didática. Essas decisões di-
ferem de escola para escola, pois dependem 
da formação do ambiente local do professor. 
Essas metas não são efetivadas a custo pra-
zo. É preciso que os pedagogos estejam com-
prometidos, atentos e dispostos a criarem 
ótimas condições. A pedagogia deve atender 
a demanda por mais qualidade na educação 
escolar e do ensino – aprendizagem, pois sa-
bemos que não é fácil apresentar soluções 
que transforme o comportamento de crian-
ças e jovens no mundo globalizado.  

O papel do pedagogo e do professor 
é de, desempenhar na formação de sujeitos 
pensantes e críticos, estimulando a autoesti-
ma. Sabemos que a autoestima do pedagogo 
está abalada pôr falta de reconhecimento, 
vemos nas escolas um trabalho voltado para 
ao resgate da infância que se perdeu por ten-
dência da globalização. Percebe-se que as 
formações continuadas dos pedagogos ga-
nham espaço nas escolas infantis, visto que 
cada vez mais os pais não têm tempo de se 
preocupar com a educação de seus filhos an-
tes da leitura e da escrita.  

Para ser professor de arte é preciso 
atuar através de uma pedagogia mais realis-
ta e mais progressista, que aproxime os estu-
dantes das atividades culturais e artísticas da 
humanidade, permitindo que tenham acesso 
e conhecimento, é preciso se aprofundar nos 
estudos e evoluir no saber artístico. Os estu-

dantes têm o direito de contar com os profes-
sores, a fim de que estudem e saibam a arte 
vinculada a vida pessoal, regional, nacional 
e internacional. O professor precisa saber o 
alcance de sua vida profissional, precisa sa-
ber que pode concorrer para que seus alu-
nos também elaborem uma cultura estética e 
artística que exerce a sua vida na sociedade. 
Ele é responsável pelo sucesso do processo 
transformador, ao ajudar os alunos a melho-
rarem suas sensibilidades e saberes em arte. 

Sabe-se que ser professor de arte é um 
desafio quando queremos conseguir escolas 
de melhor qualidade para nossa população. 

Para continuar com esse projeto de 
arte é preciso que o professor pratique ações 
como estudar, participar de cursos e pa-
lestras, buscar informações, discutir, apro-
fundar, reflexões e práticas com os colegas 
docentes. Vale ressaltar que é importante 
participar ainda das associações de arte-edu-
cadores, o que contribui para atualização, o 
desenvolvimento profissional e político em 
níveis de ensino. 

Tendo um domínio presente da sua 
área, cabe o professor separar os conteúdos 
de arte, aqueles que irão contribuir para a 
formação de seus alunos.  

Ouvimos sempre dizer pôr muitas 
pessoas que a “Escola é lugar de aprender”. 
Sabemos que é na escola que crianças, jo-
vens e adultos aprendem a ler, escrever, a 
contar e tem acesso a muitas informações 
sobre o homem, a natureza, a sociedade, a 
língua que falamos. Os conceitos que apren-
demos na escola, nas diferentes disciplinas, 
sendo partes de teorias que buscam explicar 
fenômenos da natureza e os fatos sociais. A 
cada etapa de escolarização, o mesmo con-
junto de informações vai sendo tomando e 
complementado. Conhecimento e desenvol-
vimento são processos cumulativos: acumu-
lamos informações e significados. 

O ensino está contido uma concepção 
de linguagem, o qual os significados das pa-
lavras estão fixados na língua e se impõe ao 
indivíduo. Pode-se dizer que a exposição de 
informações pelo professor é considerada 
importante para o aprender. 

A criança ao responder as questões 
escolares, pode mostra se aprendeu (reco-
nhece) ou não, se “entendeu” a explicação do 
professor. Os dizeres das crianças julgados 
como “falta de entendimento” levam a con-
sequências: crianças que não entende e que 
não aprende precisa estudar mais, precisa 
prestar atenção, ou então “repete de ano”. 

A escola é o lugar de compartilhar co-
nhecimentos. Nas interações cotidianas o 
adulto participa espontaneamente do pro-
cesso de utilização e de elaboração da lin-
guagem pela criança. Ele e a criança compar-
tilham palavras, utilizando-as em situações 
imediatas em que estão envolvidos, aplican-
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do-as a elementos nelas presentes. A aten-
ção de ambos está centrada na própria situ-
ação e não na atividade intelectual que estão 
desenvolvendo enquanto a vivenciam. 

Na escola, a criança e o adulto intera-
gem numa relação social específica – a rela-
ção de ensino. Sua finalidade imediata, a de 
ensinar e aprender, é explícita par seus par-
ticipantes, que nela ocupam lugares sociais 
diferentes: a criança, no papel de aluno, e co-
locada na tarefa de “compreender” as bases 
dos conceitos sistematizados e científicos; o 
professor é encarregado de orientá-la. Cabe 
ao adulto, no papel de professor, possibilitar 
à criança o acesso aos conceitos sistematiza-
dos, procurando induzir nela formas de ra-
ciocínio e significados. Cabe a criança, no pa-
pel de aluno, realizar as atividades propostas, 
seguindo as indicações e explicações dadas. 

   
3 CONCLUSÃO 
 Com essa pesquisa pretendo ter mo-

mentos de reflexão sobre o conteúdo tão 
extenso que arte nos proporciona, pois sa-
bemos que o conhecimento da mesma não 
é muito amplo em relação ao ensino escolar. 
Sabemos que a arte deve ser ensinada des-
de a infância, pois é neste período que as 
crianças começam a praticá-la sem mesmo 
conhecê-la, pois participa de práticas sociais 
e culturais de seu cotidiano. Para isso o pro-
fessor deverá começar a ensinar, mostrar e 
compreender o processo artístico. Hoje já en-
contramos em várias comunidades do nosso 
Brasil, ONGs que tem despertado nos nossos 
jovens o entusiasmo pela arte representada 
através das músicas, teatros, canto, dança, 
exposições de artistas famosos, desenhos, a 
arte, enfim inúmeras representações artísti-
cas.  

A LDB estabelece a obrigatoriedade da 
arte na Educação Básica, a fim de promover o 
desenvolvimento cultural dos alunos. Mas o 
que se vê é muitas das vezes professores não 
preparados. Para a resolução este problema 
a vários cursos, onde os professores poderão 
conhecer melhor as representações artísticas 
ou até mesmo visitar uma biblioteca onde 
terá livros para pesquisas, a fim de promover 
uma ótima aula para os estudantes. 

Como professores e pedagogos deve-
mos mostrar e ensinar a nossos alunos o ver-
dadeiro significado que a arte tem em nossa 
cultura. Mostrar também que arte poderá ser 
inserida ao mundo do trabalho (dentro de 
cada carreira artística) e até mesmo em ou-
tras matérias na escola.  

Este trabalho mostra como esse pro-
fessor poderá se orientar em caso de dúvi-
das que poderão ocorrer durante suas aulas. 
Mostrando assim ao aluno que é divertido e 
prazeroso aprender arte. 
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